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Posição 1 Posição 2 Posição 3

Posição 4 Posição 5 Posição 6

       Os tambores já estão “no ponto”. O coreiro, 

sobretudo, o mais antigo, coordena a roda usando 

um apito para dar início ou encerrar os toques. O 

meião “puxa o toque”, seguido do som “repicado” 

do crivador, e por último, do “rufar” do tambor 

grande. As coreiras, em círculo, se posicionam na 

roda. Com movimentos expressivos, uma delas 

entra, ocupa o centro da roda, e reverencia os 

tambores dançando de forma livre, misturando 

coreografia, movimentos sensuais e o convite para 

dança.

  Convite expressado, de forma marcante, pela 

punga. A punga demarca a saída de uma coreira, 

a saudação e o pedido de entrada da “dançadeira” 

seguinte. É um momento de interação e integração 

entre os brincantes, posto que a punga da coreira 

deve estar em sintonia com o toque do tambor 

grande. E essa combinação envolve brincantes e 

observadores.

 Tal qual a punga, emprenhar é uma 

brincadeira feita no momento da roda. Acontece 

quando a coreira está dançando e os tambores 

param abruptamente, significando que a mulher 

ficou “emprenhada”, engravidou na roda de tambor. 

A partir disso, provocações em tom de piada, 

simulação de brigas e risos são bastante comuns; 

para remediar a situação a coreira “emprenhada” 

deverá ser a primeira a dançar logo após os toques 

recomeçarem.
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“A punga é o símbolo do tambor de crioula. Quer 

dizer, tem que ter. Tem que existir. O toque do tambor 
aqui que faz ela, a coreira, fazer a punga ali. O jogo em 
cima do tambor. Ela rola ali, dá aquela rodada; quando 
ela faz aquela meia lua, aí ela vai em cima do tambor. 
Quer dizer, certo com a punga do tambor, ela também faz 
o jogo do corpo dela”. (José Domingos, Tambor Brilho de 
São Benedito).
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O santo pode estar presente na dança, 

embora isto não ocorra em todos os grupos, 

como dito anteriormente. Dependendo da 

promessa que tenha originado o tambor, 

algumas diferenças em relação ao modo de 

devoção são definidas na roda. 

No Tambor Turma dos Crioulos, por exemplo, 

São Benedito é louvado de outra forma. As 

mulheres dançam com uma pequena cesta 

enfeitada com flores; adorno que representa 

o milagre do santo, já que São Benedito 

teria transformado uma cesta de comida em 

flores quando pego em flagrante tentando 

alimentar os pobres.
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enfatizam que, no passado, o tambor era 

tocado e dançado por homens. “Homem 

pungava o outro, dava pungada e jogava 

distante. Aí ele se ajeitava de ladinho e o 

couro comia de novo [...] Depois que passou 

a ter essa violência acabou esse negócio de 

homem na dança”. (Dona Mocinha, Tambor 

Lírio de São Benedito).

 Esta seria uma das explicações sobre a 

entrada e a preferência das mulheres na 

dança. A violência da punga dos homens 

consistia numa batida de joelho contra 

joelho com o objetivo de derrubar o 

companheiro.

Outra versão, igualmente interessante, 

narra as estratégias de dissimulação 

dos cultos africanos, antes proibidos e 

perseguidos. Cícero Ribeiro, do Tambor 

Senhor de La Ravardiére, relata que para 

viabilizar a continuidade dos seus cultos, os 

negros começaram a fazer rodas de tambor 

utilizando como atrativo as crioulas-escravas 

mais jovens e mais bonitas. Por trás disso, 

eram realizados os cultos religiosos nos 

fundos do mesmo local. Assim, na porta 

das senzalas a brincadeira chamada 

“tambor das crioulas” ocorria, e os cultos 

religiosos permaneciam em segredo. Daí se 

explicaria a ausência da figura do homem 

como dançante do tambor. 
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A “brincadeira”, no tambor de crioula, é 

uma linguagem que associa histórias, 

memórias e música. Nesse contexto, são 

estabelecidos entre seus componentes 

laços de amizade e relações cotidianas. 

Certos grupos primam por lealdade 

e comprometimento do brincante em 

relação ao tambor ao qual pertence, 

como se demarcasse uma referência 

com o lugar, o bairro, a sede, o grupo, 

as toadas, os toques e as pessoas. 

Muitos donos de tambor discordam de 

uma postura meramente “profissional” 

do coreiro ou da coreira; entretanto, 

nem todos os grupos apontam esse 

aspecto como negativo. Na verdade, 

cada grupo, à sua maneira, constrói, 

legitima, reformula, ou ainda, mantém 

suas formas de sociabilidade, motivos, 

propósitos, tradições e expectativas. 
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O Estado “descobriu” 
o tambor O tambor de crioula no Maranhão, como forma de expressão 

cultural, tem mantido relações com diversos campos, entre eles 

o campo religioso, o econômico e, recentemente, o político, 

estabelecendo inúmeras estratégias a fim de ter seus interesses 

atendidos por agentes responsáveis pela política estatal de incentivo 

à chamada cultura popular maranhense.

Os donos e brincantes dos grupos de tambor expressam um 

número significativo de desejos e sonhos, cujas expectativas, não 

raro, aportam nas instituições políticas responsáveis pela cultura 

popular local. Embora não se saiba precisar o momento histórico 

de aproximação do campo político com os grupos de tambor 

de crioula, no final do séc. XX e início do séc. XXI o processo de 

institucionalização de investimentos financeiros, por parte de órgãos 

oficiais, tem se mostrado mais efetivo e intenso.

Os grupos políticos que ocupam o poder ou disputam as 

eleições têm sistematicamente se aproximado dos agentes sociais 

que gozam de prestígio em meio a grupos de tambor de crioula, 

Bumba-Meu-Boi e Festa do Divino Espírito Santo, pelo fato destes 

terem dedicado grande parte das suas vidas à manutenção dessas 

expressões culturais.

Na relação com os grupos de cultura popular, em geral, e com 

o tambor de crioula, em particular, os órgãos do executivo municipal 

e estadual, responsáveis em incentivar e apoiar esses grupos, têm 

investido em estruturas físicas, administrativas e financeiras, como 

a construção em série de praças nos bairros da capital, chamadas 

de “viva”, que passaram a compor o circuito oficial das festas 

carnavalescas e juninas promovidas pelo poder público e incentivo 

à criação de representações oficiais, como os conselhos e as 

associações para mediar o pagamento de cachês.

Essa estrutura montada se investe 

do objetivo de incentivar e manter viva a 

tradição de dançar e tocar o tambor de 

crioula com a sua magia e encanto, além de 

pretender dar maior visibilidade aos grupos. 

Porém, se observa que esses investimentos 

também têm funcionado como uma moeda 

política, que muitas vezes tornam esses 

agentes culturais dependentes de grupos 

políticos que administram os recursos.

Diversos relatos de donos de tambor 

apontam uma prática política que, segundo 

eles, impedem ou dificultam a criação ou 

manutenção de um grupo de tambor. As 

relações pessoalizadas dariam a garantia 

de acesso aos recursos, só conseguindo 

contratos aqueles cujos responsáveis 

mantêm vínculos de amizade, parentesco 

ou são correligionários de algum gestor de 

instituições da cultura popular, ou mesmo 

agente político que possui forte influência 

junto aos órgãos estatais da cultura. Nesse 

caso, diversos grupos deixam de acessar 

os incentivos econômicos o que, em certa 

medida, os impossibilitam de atender às 

exigências dos órgãos de cultura local.

Bartolomeu Mendonça

Depois que os órgãos oficiais propuseram-se a 
comprar as apresentações dos grupos populares 
eles tiveram que se sujeitar ao que esses órgãos 
determinam. São eles que fazem os programas 
das apresentações e o orçamento de quanto os 
grupos devem receber[...] Você não tem direito 
de dar valor a seu grupo, porque não adianta. Se 
você disser que é dez e lá o programa tá na base 
de cinco, você vai receber só cinco. [...] ajuda 
quando não tem retorno, não é isso? Agora, se 
você me dá uma coisa e pede uma outra com 
valor maior, nós tamo negociando, mas ajudar 
é diferente. O que eu acho que eles podiam 
fazer, se quisessem entrar na vida do folclore, é 
pesquisar e ver a despesa de cada um, de cada 
grupo, da maneira, a vivência de cada grupo e 
daí determinar o que eles [os órgãos oficiais] 
deviam, o que podem fazer para melhorar a 
vida dos grupos... (Apolônio Melônio, Tambor de 
Crioula Prazer de São Benedito).
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exemplo de apresentação oficial

exemplo de grupo oficial

 Essas e outras mudanças sugeridas, ou mesmo impostas, 

pelos órgãos oficiais fazem com que, sob o signo do belo, do 

espetáculo, do moderno, haja uma certa homogeneização de alguns 

grupos de tambor que aceitam e entram nesse jogo, e que os levam, 

inclusive, à padronização das indumentárias, motivo que justifica 

os brincantes chamarem a vestimenta, por ser igual para todos, 

de “farda”. Segundo vários donos de tambor, antes os brincantes 

podiam dançar com qualquer roupa e quem quisesse podia entrar 

na roda de tambor, o que atualmente não é mais observado, ao 

menos nas apresentações patrocinadas pelo Estado. A ritualização 

do tambor foi obrigada a se adequar a outra lógica: a do tempo do 

turista, a do controle do estado, a do espetáculo.

“As primeiras roupas que a gente fazia... a gente dançava com o 

que tinha, nós não tinha roupa assim padronizada, aí nós arranjava 

as blusa, aquelas saia de um jeito, roupa de outro, emendava, tinha 

chepinha a gente pegava aqueles retalhos fazia saia de uma cor, 

saia de outra aí todo mundo brincava. Aí quando foi no quinto, seis 

anos por aí assim, foi que o [...] achou que devia padronizar pra levar 

na cultura pra gente ganhar esse cachê já pra sair pra brincar, se 

apresentar nos arraiais.” Roseli Costa, Tambor de crioula Flor de São 

Benedito

As instituições estatais responsáveis por “salvaguardar”, 

“cuidar” e, em alguns casos, “recriar” a cultura popular 

maranhense têm divulgado as tradições, cultos, festas e outras 

formas de expressão a partir da administração de recursos 

que passaram a ser disputados por representantes de grupos 

culturais. Estes vêm, em certa medida, adequando-se às 

exigências dos órgãos oficiais e, muitas vezes, submetendo-se 

a agentes políticos como vereadores, deputados e senadores 

com alguma influência junto aos gestores da cultura local.

 Dentre essas exigências, surge a de que todo tambor 

para ter acesso aos recursos públicos destinados ao incentivo 

e apoio à cultura popular deverá ser institucionalizado por 

meio da constituição de pessoa jurídica, o que segundo 

muitos donos de tambor tem aumentado os custos que, por 

sua vez, não são compensados pelo cachê recebido. Fato que 

reforça a relação de dependência econômica com os agentes 

políticos que, ao patrocinarem esses gastos, entendem que 

toda a organização do grupo servirá de apoio político em 

pleitos posteriores.

Além disso, os organizadores dos tambores precisam 

adequar-se aos signos das práticas jurídicas e administrativas, 

os quais os impelem a usar outra racionalidade para dar conta 

das relações com as instituições burocráticas oficiais, tais 

como secretarias da fazenda e da cultura. Essa burocratização 

leva a mudanças internas nos grupos, que os impelem, 

necessariamente, a constituir uma diretoria, mudando as suas 

características, que antes era considerado “tambor de dono” 

e passa, com tais transformações, a ser tido como “tambor de 

associação”.
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Mesmo nas dificuldades cotidianas, pela falta de políticas mais 

amplas que atendam outras demandas sociais, que não apenas um 

suposto incentivo à cultura, os donos de tambor e brincantes sonham 

e desejam ver seus grupos conhecidos e reconhecidos no campo 

da arte; não uma arte classificada como “irracional”, “mística”, 

“periferizada” e, relegada, quando muito, ao passado, aos pobres e 

aos desvalidos, mas uma arte própria que só pode ser construída, 

a partir de um modo de vida e uma cosmologia específica que está 

imersa nas formas de fazer e viver desses grupos sociais.

“[...]quer saber, eu vou botar meu tambor de crioula, isso é o santo 

que ta me ajudando pra mim[...] aí sempre eu peço, se um dia eu tiver 

que ser reconhecido que seja no tambor de crioula, assim uma coisa 

que mostre meu trabalho, que não só minha comunidade veja, como 

o Maranhão ou Brasil conheça um dia o meu trabalho”. Francisco 

Silva, Tambor Uma Noite de São Benedito.

“Vocês, com essa pesquisa, vocês olhem mais um pouco que 

a universidade ela pode dá alguma coisa de ajuda pros grupos 

também, que ela tem essa capacidade, né? Não é só tirar também 

dos grupos, entendeu? Tem que ajudar em alguma coisa, né, chamar 

os grupos, ajudar em alguma coisa, né, porque precisa os grupos; 

nós trabalhamos com muito sacrifício; porque este cachê que o 

governo dá não dá pra nós manter o nosso grupo, de jeito nenhum, 

não dá. Então eu quero que, a universidade precisa demais da nossa 

ajuda, ou da nossa colaboração, então eu quero que ela olhe mais 

com carinho os grupos dos tambores de crioula, entendeu? [...] então 

o IPHAN tem que olhar um pouco pela gente, né não?” Maria dos 

Santos, Tambor de Crioula Manto de São Benedito

Os fiscais são os guardiões do bom 

espetáculo, da certeza de que o turista virá 

e encontrará uma mostra das festas e dos 

rituais, tudo isso sob medida para o tempo 

disponível e expectativa do visitante, ávido 

pela beleza das cores padronizadas, dos 

movimentos sincronizados e sons ritmados. 

Muito embora a espetacularização seja 

apenas um aspecto, uma maneira de fazer 

o tambor proposta pelo Estado – que não dá 

conta de expressar o modo de vida desses 

grupos – essa fórmula tem sido vendida ao 

visitante, turista, espectador como sendo a 

autêntica cultura maranhense.

“Se chegou tal hora, se chegou atrasado ele 

anota, se chegou outros componentes ele 

anota, se a brincadeira é boa, se é péssima, 

se é ruim, se é regular, tudo ele anota... O 

fiscal vai levar pra eles lá [Secretaria de 

Cultura] o relatório... ele bota no relatório 

dele, se ele quiser prejudicar um, ele 

prejudica porque o relatório ele levou lá pra 

secretaria.” Zé Olhinho, Tambor de crioula 

Unidos de Santa Fé

O espetáculo esconde o modo de vida que é 

permanentemente tangenciado pelas dificuldades enfrentadas 

por muitos dos brincantes de tambor, cotidianamente. Conforme 

apontam diversos donos de grupos, a maioria dos responsáveis 

e brincantes de tambor de crioula habita bairros que carecem 

de infra-estrutura urbana como saneamento básico, melhoria na 

qualidade educacional, assistência médica.

“[...] você sabe, não é porque eu queira dizer, é porque é a verdade! 

Mas acontece que eu moro numa área nobre e tem poucas pessoas 

que gostam e fazem parte, mas eu tô com outra Casa, em outro 

bairro exatamente pra desenvolver esse grupo. E no futuro espero 

que seja bem grande e movimentado [...]

[...] As pessoas que gostam e fazem parte, são as pessoas humildes 

mesmo. De dia trabalha, à noite não pode vir porque tem medo de 

voltar por causa do ônibus. Às vezes, eu dou sopa, distribuo pão, 

bombom quando é Cosme e Damião... Aí eu vou pra outro bairro! 

Porque aqui não tem nem pra quem distribuir!” Maria da Conceição, 

Tambor Senhor de La Ravardière.

Há situações que o esquecimento e a falta de políticas 

voltadas para esses segmentos sociais é tão dramática que vira 

objeto de promessa ao santo padroeiro do tambor.

“Há mais ou menos vinte anos, minha mãe fez uma promessa pra 

arrumarem nossa rua, porque na época não tinha asfalto, não tinha 

rua, não tinha nada. Aí, ela pediu pra São Benedito. Quando ajeitaram 

a rua, minha mãe se aprontou de coreira, chamou três tocadores 

e ela veio dançando sozinha essa rua aqui, até lá embaixo. E era 

só piçarra ainda! Não era nem asfalto. Aí, depois disso, ela paga 

a promessa pra São Benedito todo ano no mês de agosto.” Rosa 

Carvalho, Tambor Mimo de São Benedito
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